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• 1660. — Morte de S. Vicente de Paula. 
173G. — Morte do Du 'uay-Trouin.

28.

Π43. — Morte do Mussillon, pregador froncez. 
’ ' *29f

490 antes de J. C. — Batalha de Marathona. 
1809. — Morte de Dupuis. ^
1820. — Nascimento do duque de Bordoaux.

INTERIOR.
C H R O N IC A  L E G IS L A T IV A .

Pediu-se igualmente a continuação da 
suspensão de garantias, e  faculdade de 
amnistiar. Suppomos que todas essas pro­
postas receberão o  accenso da camara. 
São sacrifícios. inevitáveis.

Em face da demonstração, a mais clara, 
e luçida que pode imaginar-se do triste es­
tado de nossos coffres, a camara por uma 
simples resolução authorisou o governo a 
contrahir um empréstimo de 4558 contos 
de reis, que os desperdicios da administra­
ção passada tornaram indispensáveis.

Essa discussão poz evidente que o  mi­
nisterio tem immensa maioria na camara, 
e na nação, què gosa de grande confiança: 
possa na camara , e fora delia elle a não 
desmerecer.

O senado na presença dos ministros res­
pectivos tem approvado os orçamentos da 
despeza : depois de longo debate sobre o 
juramento do regente interino, que a maio­
ria de sua commissào julgou de'snecessario: 
o [senado cingin-se á opinião da maioria da 
camara dos deputados e marcou o dia de 
hoje para a prestação delia. N a camara 
dos deputados ouviu-se, e foi remettida a 
respectida commissão uma proposta do 
ministro da justiça para que da guarda na­
cional destacassem 400 0  praças para o 
serviço interno de suas respectivas provin­
cias , e  poder-se mandar quanto há de 
força de l . a linha para o R io Grande,’  
recrutando-se immediatamente todo o 
guarda que quizer subtrahir-se a este des­
tacamento.

NOt I c *AS p iV E K S A S .
A vista do sigillo qu« tem guardado a 

nova administração sobre os actos mais 
importantes que d’ella se esperavam, o 
publico anda por ahi fazendo juisos, e advi. 
iihàndo medidas. Nó.s, .-sqm assegurarmos 
nada do que se affirma>iremos reprodu- 
si.ido 'esses boatos.

V  Consta que o sr.*Saturnino de Sousa 
Oliveira será nomeado inspector da alfan- 
dega. *e v  '  v  -

—  Está nomeado promotor interinamente 
o sr. Dr. Ferreira Baptista , mas afirmam-f 
nos que será escolhido pelo governo ο i 
Pereira da Silva, redactor da partej "" 
raria do Jornal dos ,Debates.

— Disem que será nomeiado para 
sidente do Pará o sr. Dr. Marianni.

—  Indigitam-so para presidir a provincia 
do Rio Grande do sul os snrs. Conrado 
Jacob de Niemeyer , Paranhos e  Antonio 
Elisiario , e para commandar as forças da 
legalidade na mesma provincia os snrs. La- 
batut, e Manoel Jorge Rodrigues.

—  Discin-nos quo foram hontcm enga­
jados 52 colonos portuguezes para senta­
rem praça, e que já juraram bandeira.

—  Aflirmam-nos que qualquer presidente 
que seja nomeiado para o Rio Grande, náo 
irá para aquella provincia sera 1,500 homens.

—  Chegou ao Rio de Janeiro o ex-re- 
dactor do Aristarco , jornal da Bahia, com  
diploma de presidente para Matto-Grossò. 
Náo sabemos si a actual administração' o  
confirmará no emprego.

—  Morreu o sr. Bento de Oliveira Braga 
deputado a assembléa geral pela provincia 
do Rio de Janeiro, e  que acabava este 
anno sua missão.

—  O Jornal So Commercio está muito 
zangado com a administração dos paquetes,, 
por lhe não darem as gazetas extrangei- 
ras logo quo entrou o paquete Pandora.

t
—  Foram achados districto ‘do

Sacramento 1920 , cm cobreQh|uc¡sendo le-
* vados a caza da m oeda, aj^sc reco­

nheceu serem falsos, donde^se conclue a 
existencia dc carimbos falsos. A policia 
está procedendo α respeito.

—  Mandou-se pela secretaria da justiça 
que os desembargadores comparecessem de 
beca nos seus tribunaes.

A P P E N D I C E .
DISCUSSÃO. ---- ENTERRO.

............................ sit tibi sicut ethnicus et
publicanus.

Eram cinco horas da tarde e em urna 
salia pouco clara e pobremente alfaiada, 
passeava aquelle padre-goido que assistiu 
no outro enterro. Quantum mutatus ab ülo ! 
Seu rosto ordinariamente corado estava 
pálido como o rosto d’um morto, “suas 
feições estavam alteradas, seu vestuario 
era desalinhado : Ό suor lhe cahia pelas 
fa c e s ,— ..e jfc-dm estuvo ifrio ! —  em fim 
jM om -sb com o amarellado sol dos dias 
de chuva. Elle passeava, passeava, e no*1 
tãvel agitação se descobria em todos os 
seus movimentes. Puxou pelo relogio, olhou 
parar um quarto que ficava contiguo á sal- 
la je prorompeu nestas expressões : — Cinco 
horas ! e ainda ninguem apparece ? Ah ! 
Ovidio, Ovidio ! com quanta rasão escre- 

' .  veste tu aquelle verso — Tempora s ifu é .
rint nubila solus eris ! —  Toldaram-se os 

. tem pos, não há amigos, não há prote. 
gidos que se lembrem de que aqui ja ­
zem insepultos os amigos e protectores, 
nem se recordam que não é este um acto 
de amizade ou gratidão, mas de simples pie-

/

dado!! As cousas do mundo!... mas de 
que fallo ? N ada, nada; sigamos α carreira 
antiga : —  rei morto, rei posto, e  ao rei 
morto despresa.se cortejando-se o rei posto.

' E  aquem acharão elles mais dócil, mais fio- 
xivel para deffende-los , declarando-os uni­
co elemento de ordem do paiz? certo me 
não desprezarão. Sou posseiro , e  aos pos­
seiros custa deitar fóra. (O padre deu um 
passeio). Dias de amargura (continuou) são 
esses em que há mudanças de actores ! In­
sultei-os , vilipendiei-os, e  até os calum- 
n ie i,... agora adula-los-hei, insultarei, vi­
lipendiarei e calumniare! seus inimigos,

; e  elles ficarão satisfeitos. Vou ouvir o de- 
, licioso e melifluo canto do canario trinando 

bránjòs queixumes, e não desespero de 
conseguir a continuação, principalmente 
porque já tomei por mofina a mofiua d’elle. 
R iu-se, coraram-se-lhe as faces ; tomou o 
chapéo, olhou pnra o quarto e disse : —  
Estão mortos ! nada mais podem dar : —  
entorrem-os.

Ao sahir da caza encontrou-se com trez 
outros da eucÍRj, que lhe perguntaram aonde 
ia , e elle coin a maior simplicidade res. 
pondeu : —  Desesperei de esperar-vos, ia 
dar um passeib para distrahir magous o 
voltaria d’aqiti a uma hora.

—  Ningeum mais está por ca ? —  Nin- 
(guem.—  Não importa; entremos, decidamos 
o que se deve fazer. Há já cinco dias que 
elles estão inortos e  ainda aqui jazem.
Si o homem se não retirasse, assim não acon­
teceria ; mas eu espero que elle volte, e 
então o veremos armado de todos os po- 
deres, porque então haverão revoluções...
Si assim não fòsse cá não viria por certo.

Os quatro sentaram-se taciturnos e ca- 
bis-baixos. Um dos que ajpda não tinha 
fallado disse :

—  Quem diria aos redactores do c h r o - 
n is t a  que havería hoje reunião ? —  Elles 
o publicaram ^gutém i, q  a isso attribúo 
eu a falta dos» nossos amigdSf’ ''·'

—  O ciiRONisTA !... elle nos pagará., Seu
tom do moderação' e prudencia, essa, gra-‘l  ’ -
vidade com que sustenta as discussões, 
tudo é  fingido : breve estará vendidos 
ao poder do hoje , e amanhàa não terá ·  i 
mais quem acredite em suas palavras. E  
quando chegar o tempo de rosas, s i  esse « 
descredijo não bastar haverá meio de nos 
descartahnos d’elle. Cante victoria embora, 
breve chorará. —  Tratemos do que nos cum­
pre decidir. „

—  E j á , quo tenho pressa, disse o  pa­
dre.
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— Com a nomeiacáo do bacharel Hcn- I 

rique J-.r»·.· Rebello para o logar de Juiz : 
de D irutu, che:·.· de p licia yo Parí . se j 
conheceu que a secretarla da justiça t.á··.· 
está multo ern día cora o que deve sab.r. 
porque, segundo nos dizein , n5o se sein·» 
ahí que o logar de chefe de policía do 
Pará estivesse occupado pelo bacharel Ho­
zo , e como o nomeiado o dissesse , lem- 
braram.se de mandar o ser. Rozo para a 
Parnahiba ( provincia de Piauhy : um de­
putado advertiu que o logar nào estava 
vago, e agora sabemos oficialmente que 
foi elle nomeiado para a comarca de Par- 
nagua r.a mesma provincia.

— Mandou-se proceder pela policia a 
informações sobre as qualidades dos pas* 
siigeiros do brigue portuguez Tito, que 
aqui-entraram sem passaporte vindos da ci­
dade do Porto ; e mandou o ex-ministro 
da justiça ao chefe de policia que aehanoo 
serern boas essas qualidades os deixe de* 
¿embarcar sem algum outro procedimento , 
e que achando-as más· faça applicar a dis- 
posicão do decreto de 2 de dezembro de 
irfO  ! Grande homem é o ex-ministro da 
justiça !

A pacifica retirada de Bento Gonçal­
ves para ir.se pór á fren e dos republi­
canos de Piratinim , esse ultimo acto de 
que somos devedores ao governo do snr. 
F eijó , deve ser de grande utilidade aos 
Brasileiros. Ninguém mais poderá duvidar 
da verdade do que tantas vezes havia de­
clarado a opposição — o governo era trai­
dor , o governo protegia os rebeldes , c sa­
crificava os Brasileiros leaes.

Esse ultimo'acto servirá para destruir 
iodo o effcito que se esperava do mani­
festo , paA ' justificar a opposição , e a ca 
niara si do justificação carecessem : cila 
serve para rasgar essa mascara com que 
se desforravam hypocritas os homens que 
i.o· governaram.

E ’ d esperar que sirva ainda mais para 
a gioria do actual governo , que terá de dar

— Som duvida tendes de fazer algum ar­
tigo ern favor da nova administração, disse 
malignamente um dos Irez que chegaram 
por ultimo.

— N ada; é um artigo, mas... mas é 
cm opposição (c com sigo mesmo disso — 
a vocês).

— Ora pois, morreram... é mister in- 
terrados. Acabou-se a chucliadeira, e cer- 
larnuiitc não pudemos fazer pomposo en­
terro. Sou desparecer que se faça uma 
subscripção por entre os nossos amigos 
para se pagar alguns individuos que acom­
panhem o funeral. Os permanentes não hao- 
de querer ir de graça.. Tudo é falta de meios; 
o thesoiro não está por nossa conta ; é 
preciso economia.

— A mim não me dá aballp esta parto ; 
mas onde os devemos enterrar ? Descui­
dosos do seu fim, deram em terra com a 
fonte artesiana, e foi-se tão excellente 
logar para sua sepultura.

— Diseis bem ; lembro-me do arsenal 
do exercito...

— Qual !... clics estão agora de posso, 
o certo o não permiuirão.

— Man lorno-los para uma charqueada 
do ilio  Grande. N’ossa provincia quo tanto 
sentiu seus beneficios acharão imbre jazigo.

■ ■ H W  " * κ .  . w  . « b » .

o -:.r. Feu j . e
lio a pc-zar u: chele que 
seus minisfros lhe man-

daram.
Prevemos que Bento Gonçalves irá dar 

forca aos rebeldes de Piratinim : mas a 
lega!. 1. le alcançará ainda maior forca com 
a "retiróla do K· gente . com. o triumpho 
da onposrin . I vivez mesmo a presença 
de Bento Gonçalves seja funesta á republi­
ca. Quem sabe si Netto querer-se-há sub. 
jeitar a seu dominio 1 quem sabe si os 
outros caudilhos da revolta submetter.se. 
hão ao chefe que o governo do s:ir. Feijó 
lhes mandou 1 Ah 1 q ie a divisão se in­
troduzo nos conselhos dos máus, que el- 
les voltem uns contra os outros suas ar­
mas !

As proezas que já temos publicado do 
snr. José .Saturnino muitas outras poderia­
mos juntar para o que fornecer-nos.hia 
não poucos documentos o discurso do snr. 
Culmon na sessão de sabbado. Entre ellas 
destinguiriamos a compra do salitre que 

j tendo sido engaitado por 3S000 pelo snr. 
Conde de L ag es,— foi por elle compra­
do ao preço de 58000 rs. ( quanto teria 
s. exc. do r.nt-rle.vinl ) Mas para dar 
idéia da habilidade de tão digno ministro, 
basta-nos dizer que s. exc. agora , em 
principio do anno financeiro teve a habi­
lidade de desbaratar toda a quantia que 
deveria ser gasta com o seu ministerio ; 
de modo que seu successor deverá assegu. 
rar o serviço publico nos 10 mezes que 
faltam do anno financeiro com alguns res- 
linhos que lhe elle deixou. E  então digam 
lá que o snr. José Saturnino não tem ha­
bilidade !

Na sessão do sabbado passado o snr. mi­
niaro da fazenda descobrindo á Camara 
doshDeputados o estado dos cofres nació, 
nací, levou a constdfnação á todos os es. 
piritos. O empréstimo de dous mil contos 
já todo cxgotado , exhaustos os cofres ,

a récrit^ futura antecipadamente devora­
da ; eis o deplorável estado de finanças 
que a administração do Regente deixou 
aos seus successores. Ah 1 que sc não 
lembrou s. exc. de dimittir.se um anno 
antes ! que se não lembrou de não aceitar 
a regencia . n u a  a qual o chamaram <·-■ 
eleitores illudidos1 Λ todos o- embaraeos 
de sua posição, a esse pessoal inútil quo 
sobrecarrega ns estações publicas , a essa 
tcjtrra civil que a traição acoroçoou , a 
essas promoções geraes que gahirdoaram 
o santo ocio de nossa oficialidade ce terra, 
e mar, ao desrespeito das leis da que ospre. 
sidentes, e authoridades superiores deram 
exemplo, accresce pois, para completar a 
difficuldade quasi insuperável de restabe­
lecer a ordem , a paz , o acatamento das 
leis , accresce a falta absoluta de dinheiro, 
e a tecessidnl·· do crear nuanças sem as 
quacsrUdo é impossível. 

t t  Grande, immensa ó a missão dos novos 
ministros , difficillima que ella é 1 mas el­
les tein luzes, nellas confiam os Brasil· i- 
ros ; ah ! que elles curem , não aggravem 
nossos males Î

Quando a convenção franceza largou 
de si uni poder social de que tanto havia 

abusado, quando deu posse ao directorio 
que lhe devia succéder, a França estava 
aniquilada como aniquilado se acha o Bra. 
sil ; o directorio querendo otbcinr ás re­
partições publicas que estava empossado, 
nem se quer achou no palacio urna meza 
ern cima da qual escrevesse : foi preciso 
que o guarda-portáo lhe emprestasse papel, 
penna e tinta de que careciam, o que es­
crevessem encostados á uma janclla. Em 
estado quasi igual se acha o Brasil depois 

» da demissão do Regente.

»
FORCAS SOCIAES.

Trez cotisas existem no Brazil cuja for­
ça é incalculável bem que pouco sentida e

— Como ! Ainda não podemos mandar par­
ticipar o que occorreu aos heróes de Pi- 
ratinim, ainda não foi ordem nossa ao mata- 
Lusitanos para reinetter-lhes todos os pos­
síveis reforços, afim de que não succumbam 
os nossos sustentadores, e queremos mandar 
para lá os corpos d’estes pobres diabos....

— Já  é livre a sahida dos navios. . . .
— Não ■& por isso : quem hade fretar 

navio para lá ir ? Não ha dinheiro....
— Acabemos com isto , disse o padre, 

e para que mais depressa o decidamos , 
sou de parecer que se convide o preto ve- 
Iho , quo está de posse de enterrar mortos 
d’esta qualidade , e elle nos indicará o lo­
gar mais conveniente em que devem ser 
sepultados.

— Approvo a ideia , até mesmo porque 
assim não temos o trabalho de pensar.

— Adoptada foi a ideia do padre : man­
dou-se chamar o preto velho , que veio 
immediatamente. Ao entrar na salla fez 
trez grandes cortezias , tomou a bençam 
a sinlid p a d re , e não se deixou de admi- 
rar por ver que tanto tempo se passasse 
sím haver necessidade de seu officio. Fi- 
nalmpifte disse ello que so apromtasse tu­
do , que elle guiava o acompanhamento a 
um logar digno de tacs defuntos.

Tudo assim se determinou. Rendeu a 
subscripção 158000 e tantos re is . que fo­
ram empregados em pagar doze ou dez- 
e-seis individuos que acompanhassem o 
enterro. Os emblemas que deviam adornar 
os caixões furam confiados á mesma pes- 
sõa que os arranjou da vez pasada : e á 
meia noite , — hora em que sabem pelo 
mundo as cousas más , — sahiu o enterro 
ua seguinte ordem :

Rompia a marcha funebre o preto ve­
lho com a cuchada alçada e em seu rosto 
se divisava verdadeira alegria de coveiro.

Acompanhava-o logo um caixão velho , 
dentro do qual devia ir grande persona­
gem , porque via-se sobre elle primeiro 
uma corúa e um manto , que pareciam 
ter servido aos reis da Prússia ; ri’o meio 
do caixão vinha sentado um macaco fa­
zendo esgares feios e alegres, elle mexia- 
so , piscava os olhos . assobiava, ria-se , e 
cm todos esses movimentos se lhe notava 
malignidade e malicia que jamais so viu 
em qualquer outro macaco do sua especie. 
Sein duvida o morto alem de nobre , ou 
soi-disant teJ, possuía lodo o fundo d um 
mono, e fazia macaquices para divertimento 
do quem o via. Sobre o resto do caixão 
estavam trez pessoas cm miniatura: uma

l

\
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pouco aiialysadu,— que; nús os Brazilciros 
nomos inimigos das analyses, o seViodila- 
mos sobre os factos que presenciamos , ra­
lamente deseemos ú pesqtiizar-lhcs as can­
sas :— sao a magistratura, a camara tem­
poraria e a imprensa periódica. Rasan ti- 
nlia o sur. deputado Vasconcellos para di­
zer cm plena camara: Filho da imprensa, e 
só da imprensa, novo Mero tú maquinas a 
morte do toa mae. —  Sim, que todos os 
governos que su tem succedido no mando 
devem sua elevação á imprensa , todas as 
revoluções que temos visto foram mais ou 
monos fomentadas pela imprensa ; arma 
podero/.issima que tem alluido os alicorees 
de tantos poderes, que ton» visto tantos 
ministros cdnspirarem-se contra ella , e 
que vae de todas a= suas tramas salando 
sempre victoriosa. E  todavia o que é a 
imprensa no Brazil? Antes de procurar­
mos responder à essa pergunta, cumpre 
demos a razão ¡torque consideramos a ma­
gistratura como o que há de mais forte no 
Brazil : quanto a camara não precisamos 
explicar sua acção , cila é conhecida e por 
todos sentida , e bem que ainda não se 
animasse á lançar mão dos meios violentos 
(pie tem a seu dispor , bem que desconfia­
da dos ministros ainda não se attrevesse a 
negar-lhe as leis annuaes essenciaes para 
o serviço publico , todavia as palavras de 
indignação e censura que irovejam na tri­
buna , echoam na nação que por todas as 
suas sympathias acha-se ligada com essa 
camara, filha de seus votos, representante 
de suas vontades , atalaia de seus direitos. 
Quanto a magistratura, indirecta ó sua in­
fluencia , e por isso menos sentida.

Antigamente quando qualquer occurren­
da do serviço publico exigia um homem 
de estudos era de um desembargador que 
se lançava mão; uma presidencia de pro-

d’ellas que era um liotncm ofiercein a mão 
a uma donzclla que lhe voltava o rosto 
<! se lançava nos braços de outro homem. 
Parece que lui aqui negocio de cazamcnto 
o lograrão.

Λ este caixão seguia logo outro pobre, 
mento aparelhado. Sobre elle ia o diabo 
coixo , tendo na mão direita uma porção 
do lettras de cambio passadas contra ren­
das futuras , com a esquerda esbanjava 
uma porção de apólices da divida publica, 
por este emblema parece que o morto ti­
nha costume de comer cm janeiro o quo 
devia ganhar em fevereiro , e que era vor- 
dadeiramento um perdulario : o que porém 
não posso affirmer 6 si os bons quo es­
banjava eram proprios ou alheios. O quo 
mais havia no caixão era para mim iniu. 
tclligivcl , porque via-se um sugeito offe- 
recendo a outro uma toga senatorial , e 
no mesmo tempo mostrava-lho um credito 
nssignado por elle em quo so obrigava a 
pagar seis contos de róis. Não sei si a 
toga era oflerccida em troco <!o pagamento 
dos seis contos de réis. Si alguém o sou­
ber esplicar , mande-me dizer porque du­
vida alguma tenho em aceitar qualquer ex­
plicação que me decifre este emblema.

Ahi vem já  o terceiro caixão com panno 
todo coberto de salitre. <Juc será isto ? que

I

vincia , uma negociação coin nação extrait 
geira, a construcçã» mesma do uma ponte 
tudo pertencí;?, como de direito, á algum 
membro do corpo da magistratura. Tam a­
nho poder excitou opposição , as injurias 
revolucionarias choveram contra ella; juízos 
populares foram creados para cercear-lho 
a acção , juizes de paz, junctas de paz , 
jurys , nada so poupou ; ao lado da antiga 
magistratura das relações creou-sc a magis­
tratura nova dos juizes de direito, que filhos 
de academias differentes deveríam neutra­
lizar-lho a acção. Eis que passa o furacão 
revolucionario, as magistraturas antiga o 
moderna se colligam, se amalgamait), ein 
vez de hostillzarem-se fraterni/.am-se , ca­
bem em descrédito (bem merecido delfcre- 
dito) os juízos populares, e o corpo dos ma­
gistrados reassume sua acção c poder , in­
troduz-se por toda a parte, forma os conse­
lhos executivos e dá-lli#s agentes , toma 
conta das negociações diplomáticas , ora 
nas tribunas parlam entará , occinsn um e 
outro ramo do poder legislativo. È  todavia 
simplicissimos são seus meios de acção !—  
espirito de corpo, o lígame geral, —  inde­
pendencia de character e de meios de sub­
sistência,—  resistencia de inercia opposta 
as vontades dos outros poderes quando con­
trarias á sua vontade , e aos dictâmes da 
le i, essa resistencia de cortiça que por 
molle parece despresivel, quo por parecer 
dospresivel é insuperável —  junta esses 
irez meios de acção a influencia natural 
do seus estudos, c de sua tnstrucção, 
(estudos , c instrucção cousa tão rara ou­
tro uôs) expücar-nos-há porque é que in­
flue , e como influe a magistratura na or­
dem social, e porque é que nos animamos 
a encaral-a como o mais valente elemento 
de força que temos no Brazil. Si entre nús 
houvessem outras ^ p o raçõ es  scicntificas,

indicará toda essa rnoxinifada? Em meio do 
caixão iam encrusadas duas espingardas e 
sobre ellas estava sentado um homem com 
lima balança na mão; em uma das con- 
chas pimham.se dragonas , bandas, e bai­
xas , do que estava rodeiado o homem , 
e na outra havia oiro , em maior ou me. 
nor quantidade , conforme eram mais ricas 
ou simples as insignias da ouïra cotisa. 
Iteparei quo de vez cm quando o homem 
largava balança , oiro e insignias c leva, 
va as mãos á cabeça : tantas vezes o fez 
que finalmente observei , — perdoem os 
meus leitores si aqui f  ilio em cousus su. 
ja s , — que elle tirava piolhos e os mata­
va. Passou este caixão de ρονο,ιΤΰΠ 

Chega o quarto caixão. Oh ! que bara­
funda ! quo confusão ! Há um sugeito tre­
pado sobre um banco , e outros o r.ttacam 
e lhe dizem que desça por não ser aquelle 
logar proprio para elle. Elle grita : — Pi. 
ratas ! os piratas me assaltam , me duo 
abordagem ! Defender.me-hei como me for 
possível c com todos os meios. — No re- 
verso do quadro sc notam os mesmos ho. 
mens que uttacavam, mostrando que elles 
tripolavam uin navio manido dos compe. 
tentes despachos, e que o sugeito, quefgri. 
tava que o aggrediam piratas, c ri ym ver- 
dadeiro Argelino , quo não tinha lei nem

si pulo monos houvesse organizado um 
corpo do advogados , como o lia na I' ran­
ça, então modiíicur-se-hia o poder da ma­
gistratura pula continua vigilancia desses 
corpos tão illustrados, como ella tão ins­
truidos: mas infelizmente os homens de lu­
zes acham-se disseminados, espalhados pelo 
Brazil , os unicos focos cm que os encon­
tramos reunidos sio os tribtinaes da ma­
gistratura , c por isso elles tem 'tamanha 
influencia , algumas tentativas tem sido 
feitas para organizar alguns outros cor­
pos instruidos, baldadas tem ellas sido: 
—  a academia imperial de Medicina que, 
si progredisse , daria tal ou qual influ­
encia á classe do medico teve de ir fe­
necendo pela apathia de seus socios. A 
sofciedado dc agricultura , e industria não 
sabemos quo destino leva : nem-tuna ou­
tra sociedade de homens instruidos sc le­
vanta , de modo *φ.ιυ temerarios não so­
mos quando asseveramos, que o corpo 
da magistratura , não já  como exercendo 
um dos poderes polj|icos do estado, mas 
mesmo como corporação instruida tem de 
conservar por muitos annos sua força e 
influencia.

E ’ tempo agora dc voltarmos a im­
prensa. Que a imprensa tem sobre os 
alicerces dos poderes do estado exercido 
a acção do estillicidio sobre a dura ¡le­
dra é verdade incontestável, que só po­
derá negar quem não tiver vivido no 
Brazil, ou quem não quizer reílcctir um 
pouco sobre o que prcsenceia. A Impren­
sa desmoronou um trono ; fez cahir va­
rios ministerios, obrigou por fim o exm. 
snr. Feijò a retirar-se , já  que não queria 
mudar dc politica e systema , o respeitar 
pelo menos a indignação publica.

E todavia o que 6 a imprensa do Bra­
zil , e especialmente a da corte ?

religião com os navios quo encontrava o 
a todos devastava! — Assim são as cousas 
d'esto inundo os quo são ladrões gritam 
contra ladrões , que são todos quantos lhe 
apparecem.

Seguiu o enterro por ali fora, c apenas 
se ouvia de vez em quando a voz do preto 
coveiro : — Por aqui ! Por aqui !

Finalmente parou o acompanhamento no 
largo do paço. Ninguém atinava onde o 
preto enterraria aqneilcs defuntos , que não 
havia por ali monturo perto. O  coveiro di- 
rigiu-se ao padre quo fechava o cortejo, 
c lhe disse que so tinha sermão o pre­
gasse. O padre assim o fez , e tomou por 
thema o seguinte: Beatus ille qui non abiit... 
quo traduziu assim : — Bem haja aquelle ' 
que ao mesmo tempo acudiu ao melado o 
á rapadura. Sobre este thema discorreu 
largamente. mas reparando que já ninguém 
o ouvia porque se tinham todos retirado, 
e apenas o preto velho cochillava junto 
a um caixão , disse : — Nunca vi tão gran­
des patifes c velhacos, assomclliain.se aos 
mortos que acompanharam.

O preto adormeceu e quando acordou 
eram trez horas da madrugada. Levantou- 
se c foi enterrando os mortos um por um 
por baixo da torre da capclla imperial.

E que dizem ao logar da sepultura ?


